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Resumo 
 
Introdução e Objetivos 
O presente projeto visa avaliar áreas degradadas do Cerrado goiano em decorrência de atividades 
antrópicas como a agricultura e a pecuária. A proposta é recuperar essas áreas com adubação 
verde, visando amenizar a degradação dos solos e buscar a sustentabilidade agrícola. A 
recuperação é feita com o plantio de leguminosas para repor elementos como o nitrogênio, o 
fósforo, o potássio, e obter a melhoria das propriedades físicas do solo como a permeabilidade e 
estabilidade de agregados, evitando compactação e erosão. O motivo que fundamenta esta pesquisa 
é a crescente preocupação na preservação dos solos agrícolas e dos recursos naturais, já que a 
degradação física, química e microbiológica do solo traz sérios problemas ao meio ambiente. Assim, 
objetiva-se avaliar as características físicas do solo em estudo, por meio da densidade aparente e da 
resistência mecânica à penetração em diferentes profundidades, antes e após o plantio de 
leguminosas visando à recuperação de solos degradados. 
 
Material 
O presente projeto será conduzido nas áreas do Departamento de Zootecnia do Campus II da PUC-
GO em Goiânia, com aproximadamente 400m2 para o plantio e manejo das leguminosas com 3 
canteiros, onde receberão as leguminosas Estilosantes Mineirão (S. capitata, S. guianensis, S. 
macrocephala), Crotalaria (Crotalarea juncea) e Leucena (Leucaena leucocephala). Será realizado 
corte de uniformização com 60 dias após o plantio; o 1º corte a 0,35m de altura. As amostras serão 
pré-secadas em estufa a 65°C, moídas em peneira de 2mm e armazenadas em sacos plásticos para 
futuras análises bromatológicas. As propriedades físicas serão avaliadas através da Resistência 
Mecânica à Penetração (RP) utilizando Penetrômetro de Impacto modelo IAA/ Planalsucar-Stolf, 
descrito em Stolf et al. (1983) . Os valores da (RP) serão obtidos pela metodologia desenvolvida por 
Stolf (1991). A Densidade Aparente será avaliada pela metodologia descrita em Kiehl (1979); a 
umidade atual e a porosidade total do solo pelos métodos da Embrapa (1997). O experimento será 
conduzido em delineamento experimental de blocos casualizados com 3 tratamentos e 4 repetições, 
com análise estatística dos atributos físicos (análise de variância), considerando o delineamento 
utilizado e os tratamentos (duas leguminosas e a testemunha - sem vegetação), os três pontos de 
coleta (densidade) e as duas profundidades (3 x 3 x 2). A comparação entre as médias dos 
tratamentos será realizada pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Resultado  
O experimento encontra-se em fase de implementação. Espera-se como resultado, analisar o grau 
de compactação do solo por meio da avaliação de suas propriedades físicas, como: resistência 
mecânica à penetração (penetrometria) e densidade aparente; verificar se o uso da adubação verde 
altera as propriedades físicas do solo ao ponto de agir como descompactante e consequentemente, 
aumentar a atividade biológica para melhorar sua fertilidade; analisar se os adubos verdes  irão  
influenciar, de forma positiva, as propriedades físicas do solo (densidade e resistência à 
penetração), químicas (macro e micro nutrientes) e biológicas (atividade da microbiota) para 
promover um aumento na produtividade das culturas e torná-las mais sustentáveis; e definir o 
ambiente físico do solo antes e após o cultivo de diferentes leguminosas, a fim de obter melhores 
resultados no desenvolvimento radicular das plantas. 
 
Conclusão 
O presente projeto encontra-se em fase de implementação com revisão bibliográfica e montagem de 
experimento a campo. Ao final espera-se que as leguminosas sejam recomendadas como 
descompactante de solo na recuperação de áreas degradadas. Além disso, deseja-se que a técnica de 
adubação verde seja indicada e divulgada para melhorar as propriedades físicas, químicas e 
biológicas do solo aumentando desta forma a sua fertilidade e a produtividade das culturas e 



tornando-as mais sustentáveis. Nesse sentido, espera-se melhorar a qualidade do solo e alcançar a 
estabilidade e a sustentabilidade dos ecossistemas. 
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